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PREFÁCIO




  Este livro de Carlos Felipe Nunes Moreira, originalmente produzido na forma de dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Faculdade de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, expressa um investimento que articula, de modo singular, as preocupações teóricas e profissionais que se forjam no cotidiano de diferentes instituições onde atuam os(as) assistentes sociais em todo o território nacional.




  Para todos nós, envolvidos organicamente com o processo de formação profissional e capacitação continuada dos(as) assistentes sociais, verificamos ao longo dos anos o enorme esforço empreendido por essa categoria, seja individual ou coletivamente, em tomar os desafios presentes em seu trabalho como objeto de reflexão teórica. A produção que aqui apresento tem seu principal mérito exatamente neste sentido: um debruçar-se sobre o próprio trabalho como possibilidade de se instaurar uma reflexão crítica, tão cara à superação dos dilemas e desafios que acentuam o distanciamento entre formação e exercício profissional.




  Não se trata de uma reflexão alicerçada nos aportes teóricos já amplamente socializados na produção literária do Serviço Social, mas distanciada das preocupações que imprimem urgências e necessidades de mediações que a dinâmica institucional insiste em protelar. Trata-se, sim, de uma produção que, mesmo distante das rotinas de trabalho da maior parte dos(as) profissionais de Serviço Social, não foi negada como parte de um processo institucional de qualificação do qual o autor e os pesquisadores e docentes do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UERJ ousaram abordar. Os desafios que brotam do terreno profissional não são menores, ao contrário, revelam em sua singularidade como que as políticas sociais, a dimensão política e pedagógica da profissão, o papel educador do Estado tem sido operado a partir da mediação dos programas sociais e dos instrumentais de trabalho que os(as) assistentes sociais mobilizam cotidianamente.




  O reconhecimento da importância dessas mediações é o que se evidencia em primeiro lugar na forma com que Carlos Felipe estrutura sua reflexão, resgatando no diálogo com a tradição marxista os aspectos centrais que fundamentam sua aproximação com a compreensão da função intelectual dos profissionais que atuam nas políticas públicas, operando com um sistema de difusão ideológica extremamente importante para o estabelecimento de consensos sociais junto aos segmentos da classe trabalhadora que precisam da mediação das políticas públicas como parte de suas estratégias de sobrevivência e acesso aos direitos sociais. A partir das inserções ficcionais de suas personagens ilustra alguns dos desafios que se descortinam no horizonte da ação pedagógica com que os(as) assistentes sociais se defrontam em suas diferentes frentes de atuação. Não procurem ler tais situações como exemplificações, visto que foge completamente ao intento do autor. Antes de tudo, se propõe a apresentar situações próximas àquelas que forjam as cenas profissionais no âmbito dos programas institucionais como recurso discursivo.




  A dinâmica de grupo, ao longo da realização do curso de mestrado, tornou-se a questão central de sua investigação. Resgatar a produção teórica presente na literatura profissional, ao mesmo tempo em que se desenhou como um percurso necessário, também salientou uma série de interrogações sobre seu abandono na produção teórica, a diminuição de sua importância no âmbito do exercício da profissão e, sobretudo, porque adquiriu um tom de constrangimento no discurso de alguns assistentes sociais. As respostas para essas questões não constituíram o foco de seu estudo, mas são por ele evidentemente provocadas.




  Enquanto profissão assalariada, muitos dos meios disponíveis ao desenvolvimento do trabalho profissional advêm dos programas e políticas com os quais operam os(as) assistentes sociais e demais profissionais. Em tempos de mais claros e contundentes mecanismos de controle do trabalho profissional, do alcance das metas institucionais e de verificação da produtividade das intervenções socialmente produzidas pelo Estado (direta ou indiretamente), os objetivos profissionais encontram grandes resistências à sua plena realização. Mas não são esses obstáculos que sobressaem na pesquisa realizada pelo autor. Ele prefere outro caminho, também importante: as justificativas e opções teóricas e metodológicas que se forjam no escopo da autonomia profissional.




  As respostas apresentadas na última parte deste livro provocam necessariamente outras interrogações sobre a natureza do distanciamento que se verifica entre formação e exercício profissional na atualidade. Não no sentido de repor antigas afirmações e dicotomias, longe disso. Mas com a intenção de compreendermos alguns dos processos que articulam as mudanças no mundo do trabalho e no âmbito do Estado, principal empregador dos(as) assistentes sociais, e as direções que se afirmam no campo da formação profissional em um contexto de ampla diversificação das formas institucionais de sua realização e de massificação do acesso à educação superior. A interrogação central a que Carlos Felipe nos conduz diz respeito ao tipo de requisição de ação intelectual que vem sendo feito nos espaços ocupacionais e que se desdobra na mobilização de um acervo técnico-instrumental que embora constitutivo da cultura profissional e com nítidas possibilidades de uso numa dimensão crítica, articulada ao esforço de desvelamento da realidade social, não necessariamente adquire esta feição.




  A leitura deste livro não se desvincula da intenção de sua publicação, ou seja, apontar a necessidade de que a ação profissional seja contínua e progressivamente refletida, sobretudo por aqueles que estão diretamente envolvidos neste processo: os (as)assistentes sociais que cotidianamente se interrogam sobre as opções e rumos da ação profissional como resultante de um processo que confronta autonomia técnica e condições de trabalho, não como uma antinomia, mas como tensão, como singularidade, como parte da construção da história profissional que não se desvincula da história social, das lutas pela ampliação dos direitos sociais.




  Niterói, julho de 2013.


  Ney Luiz Teixeira de Almeida




  
INTRODUÇÃO




  Certamente você, assistente social, tem para contar uma boa história que viveu durante a realização de um grupo em seu local de trabalho, ou uma Dinâmica de Grupo que obteve grande sucesso e que atingiu plenamente os objetivos por você propostos. Acreditamos que todo assistente social já teve experiências (positivas e negativas) em seu exercício profissional com grupos de usuários. Assim como estamos certos de que muitos assistentes sociais se utilizam recorrentemente das Dinâmicas de Grupo nessas atividades grupais.[1]




  O trabalho com grupos é uma prática inerente à cultura profissional do assistente social e está presente no trabalho de campo desde seus primórdios. Mesmo após todas as mudanças pelas quais o Serviço Social brasileiro experimentou — em especial com o Movimento de Reconceituação — este instrumento permanece ocupando um importante lugar no arsenal técnico-operativo de seus profissionais. Muitas são as formas de se explorar a dimensão político-pedagógica do assistente social durante um trabalho grupal e, desta forma, neste livro elegemos pôr luz em uma técnica recorrentemente utilizada por assistentes sociais quando atuam com grupos: a Dinâmica de Grupo.




  Através de análise documental e pesquisa de campo, investigamos as maneiras que os aportes nucleares do Serviço Social se expressam nas experiências profissionais estudadas, observando os motivos principais que levam assistentes sociais a optarem por atuar com grupos de indivíduos, as formas que estes profissionais entendem e conduzem este tipo de trabalho, além dos resultados obtidos a partir destas intervenções.




  Este livro tem por intuito contribuir com o adensamento dos esforços que vêm sendo realizados no que diz respeito às análises e interpretações do trabalho de campo do assistente social, tendo como recorte principal as ações desenvolvidas com grupos. E mostrar de que formas as Dinâmicas de Grupo podem se colocar como estratégia profissional para a exploração da reflexão crítica e para a ampliação de visão de mundo dos usuários dos serviços sociais com os quais trabalhamos nos mais diversos espaços sócio-ocupacionais. Pensamos que, ao investigarmos um campo ainda insuficientemente explorado, possamos contribuir com o processo de estudo, difusão e implementação prática dessa técnica social que acreditamos revelar importantes potencialidades.




  Nosso material empírico tem como base experiências profissionais de assistentes sociais em escolas do município do Rio de Janeiro. O cenário escolhido não limita o nosso conjunto de análises a ele próprio. Nosso intento é possibilitar aos profissionais de Serviço Social — seja de qual região do país for — se debruçarem intelectualmente sobre determinados elementos comuns constituintes do processo de trabalho no qual se insere o assistente social (seja ou não trabalhador da política de educação): o trabalho com grupos como opção político-profissional, as tensões próprias de relações interdisciplinares, as Dinâmicas de Grupo como possíveis veículos da reflexão crítica etc.




  Nosso trabalho parte de um investimento analítico pautado em categorias universais simples que conformam os princípios da teoria de Marx e que sustentaram o desenvolver do movimento de síntese por nós efetuado, até culminar na dimensão particular desse estudo: as experiências profissionais de assistentes sociais com grupos de usuários.




  Dividido em quatro capítulos, a abordagem se inicia através do resgate da contribuição marxiana no que tange à estrutura da sociedade capitalista. Os estudos de Gramsci, por sua vez, nos possibilitaram analisar os elementos constituintes do bloco histórico e a função dos intelectuais na sociedade atual, com ênfase principal na abordagem da categoria cultura que perpassa todo o nosso estudo.




  No capítulo dois, apresentamos como o trabalho do assistente social com grupos vem se transformando ao longo da história profissional, as influências teóricas e políticas que, em períodos distintos, o modela e suas conexões com o conjunto de elementos que particulariza cada um dos seus momentos sócio-históricos. É neste terreno que tentamos observar as transformações operadas tanto no perfil pedagógico do assistente social quanto no âmbito da técnica interventiva conhecida atualmente como Dinâmica de Grupo.




  Nos dois últimos capítulos buscamos, por meio de um esforço de sistematização, realizar uma breve exposição de como vem se (re)configurando o trabalho de assistentes sociais em escolas da Prefeitura do Rio de Janeiro, em suas generalidades e questões particulares. Com base em análise documental e pesquisa de campo, procuramos investigar as formas que assistentes sociais pensam e executam o trabalho com grupos nas escolas onde estão inseridos e como as Dinâmicas de Grupo se revelam nesse contexto.




  Convidamos o leitor a mergulhar em águas ainda insuficientemente exploradas pela corrente crítica do Serviço Social e, a partir de novos esforços reflexivos que possam posteriormente emergir, assim, contribuir com o processo de adensamento do debate de bases crítico-dialéticas acerca do trabalho atual do assistente social no campo interventivo.




  Esperamos que a leitura deste livro contribua junto aos profissionais de Serviço Social — principalmente aqueles que lidam cotidianamente e de forma direta com a população usuária das políticas e serviços sociais — para um alargamento da compreensão sobre a dimensão pedagógica inerente ao trabalho do assistente social (em especial ao atuar com grupos) e do seu potencial político. Se esta expectativa for suprida em maior ou menor escala, a função principal deste livro fora plenamente satisfeita.




  Carlos Felipe N. Moreira


  Rio de Janeiro, junho de 2013.




  1. Com o objetivo de proporcionar um espaço para assistentes sociais terem maior acesso a Dinâmicas de Grupo, poderem socializar Dinâmicas que já conhecem ou que inventaram, comentar os resultados e as dificuldades que experimentaram ao utilizarem-nas etc., criamos, durante a produção deste livro, o blog “Dinâmica de Grupo e Serviço Social” (dinamicasdegrupoeservicosocial.blogspot.com).




  
Capítulo 1




  
Trabalho, ideologia e os intelectuais:


  reflexões introdutórias




  
1.1 Características fundamentais da categoria trabalho no capitalismo




  Iniciaremos este livro justificando uma opção metodológica pouco convencional adotada em partes deste primeiro capítulo. Partimos da convicção de que as formas de explorar o processo de reflexão podem ser variadas e inovadoras. Pensar de modo crítico a partir de metodologias não tradicionais, lúdicas, criativas e que surpreendam por conta da sua novidade, por exemplo, são formas bem exploradas em muitas Dinâmicas de Grupo e que acreditamos revelar importantes potencialidades. Ferreira e Moura (2005) nos mostram que o estilo de escrita é pessoal e que os jogos de linguagem nos textos científicos no campo das ciências sociais permitem alguma flexibilidade. A linguagem, além de ter que ser clara e direta, pode e deve ser agradável ao leitor (Ibidem).




  Considerando cada uma dessas preocupações inicialmente colocadas, decidimos inserir em nosso texto, ao longo deste capítulo, um personagem fictício chamado “Dimas”, em uma história que misturará fantasia e realidade como duas cores que juntas formam uma terceira indissociável. O nosso Dimas é funcionário de uma indústria que importa e exporta pescados e, assim como outros tantos trabalhadores empregados que vivem em nosso país, acorda, de segunda a sábado, às quatro e meia da manhã, para cruzar a cidade e chegar ao seu local de trabalho às sete horas. Dimas tem esposa e dois filhos adolescentes e nos fará companhia buscando representar uma fração da realidade concreta em um percurso eminentemente teórico que aqui se inicia.




  Sabemos que, com o surgimento do capitalismo, o trabalho ganhou novos traços. Traços estes que, apesar de bem delineados, passam comumente despercebidos pelo trabalhador. O trabalho de qualquer indivíduo passou a ser subjugado por uma série de determinações que não emerge na sua totalidade aos olhos de quem executa o trabalho por conta de uma complexa composição de ideias, valores, hábitos e sentimentos que são consentidos pela maioria, mas arquitetados por pequenas parcelas da sociedade interessadas em manter inquestionável e, portanto, inabalável a ordem capitalista.




  Tomando como base o legado teórico-analítico deixado por Karl Marx, podemos afirmar que na sociedade capitalista o processo de trabalho é meio do processo de valorização. A ação que o indivíduo empenha sobre a natureza para transformá-la e, assim, satisfazer suas necessidades, faz parte, após o advento do capitalismo, do processo de criação e valorização do capital. O valor de uso do resultado final de uma produção perde terreno para o seu valor de troca, pois no movimento de valorização capitalista o objetivo fim das mercadorias é a sua venda, pouco importando qual será sua função prática posterior.




  Pôr luz nestes processos e analisá-los com profundidade e rigor teórico é fundamental para as reflexões propostas nesta publicação, uma vez que investigar determinada estratégia de ação pensada e executada nos dias atuais por assistentes sociais — como as Dinâmicas de Grupo — precisa considerar que: 1) qualquer indivíduo que se disponha a contribuir com o desenvolvimento de uma visão social crítica junto a outros sujeitos precisa ter uma leitura de mundo sensivelmente ampliada, e, 2) tanto os usuários dos serviços sociais que são atendidos pelos assistentes sociais quanto estes próprios profissionais pertencem à mesma classe social e, portanto, estão subjugados, de uma maneira geral, aos mesmos imperativos impostos pelas elites dominantes e dirigentes. Em suma: se apropriar com clareza da complexa lógica organizacional capitalista é, de todos os ângulos, imprescindível, uma vez que não é possível protestar ou lutar a fundo contra algo que pouco se conhece e se entende.




  Na sociedade capitalista, para os grupos sociais despossuídos dos meios de produção, restam-lhe a venda da sua força de trabalho para o empregador que, durante o tempo em que dispõe para utilizar esta mercadoria (ou seja, a força de trabalho do trabalhador), a incorpora na produção de outras mercadorias.




  Como o nosso Dimas vivencia isto? Ele trabalha na Elite Pesca Ltda. há cinco anos com um contrato temporário renovado a cada seis meses. Atua na esteira de produção e nunca tirou férias porque, além do receio de perder o emprego, disseram-lhe que ele não tem esse direito. O pescado que chega em caminhões refrigerados na Elite Pesca é descarregado na esteira que Dimas e mais alguns outros trabalhadores têm a função de lavá-los com água bem gelada (o chamado “choque-térmico”) e avaliar quais estão bons ou não para a exportação. Dimas se depara diariamente com quilos de badejo, cherne, garoupa, cioba, polvos e camarões-vg, lavando-os e selecionando-os por tamanhos e qualidade. Por este trabalho, Dimas recebe no final do mês exatamente dois salários mínimos. Mais ou menos um trinta avos do valor do seu salário, o nosso Dimas “vê-sem-enxergar” rolar em sua frente pela esteira de produção em pouco mais de um minuto … Certamente até ao meio-dia ele já produziu um montante muito superior àquilo que ele recebe como “recompensa” mensal. Porém, ele ainda precisa voltar do almoço para continuar a trabalhar…




  Contudo, como nessa relação entre o trabalhador e o comprador da sua força de trabalho inexiste qualquer acordo que limite a utilização do trabalho real até a produção do equivalente pago pelo tempo de sua ação produtiva, ou vice-versa, o burguês paga pelo trabalho aquilo que foi previamente acordado, pegando para si todo o montante restante produzido.




  Sendo assim, a mais-valia produzida pelo trabalhador a partir do sobre-trabalho — que em momento algum foi acordado que esta pertence ao seu agente fabricante — é que arca com o custeio da manutenção da maquinaria, na reposição de matéria-prima, com o investimento em novos equipamentos para alavancar os ganhos e ainda paga os custos pessoais de um sofisticado padrão de vida que só a burguesia tem o privilégio de experimentar. A quantia paga ao trabalhador pelo seu serviço não guarda relação com o valor que ele criou. O vendedor da força de trabalho recebe, por esta venda, o necessário para arcar com os seus próprios meios de subsistência diária. Deste modo, mesmo que meia jornada de trabalho seja o necessário para o vendedor da força de trabalho criar valor suficiente para manter-se vivo durante um dia, absolutamente nada o impede de trabalhar durante a jornada inteira.




  O processo de trabalho submetido à lógica capitalista não é apenas um processo de produção de valores, mas sim um processo de valorização, em que a dimensão enigmática da mercadoria desempenha um papel fundamental. Quanto ao valor de uso da mercadoria, não há nada de misterioso. Seu “caráter místico”, como diz Marx (1985), provém das relações sociais entre os próprios homens, do caráter social peculiar do trabalho que produz mercadorias, em que as características sociais gerais dos produtos de trabalhos privados — realizados de maneira independente um dos outros, mas universalmente interdependentes — somente entram em contato social mediante as relações que a troca estabelece entre os produtos de trabalho. A dimensão social do trabalho social total entre pessoas aparece então como relações sociais entre coisas, que subordinam o indivíduo ao seu controle, ao invés deste controlá-las, em que o processo de produção domina os homens e não o seu oposto.
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